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			aos meus, sempre com um copinho nas mãos

		


		
			
prefácio

			eis aki um livro benguê,

			entrega ritual

			que lívia veisac

			deixa na beira

			das águas,

			como quem honra

			tudo que já viveu,

			pelas correntezas,

			marés em ressaca,

			em tempos bons...

			cada sopro,

			cada gota,

			cada abismo,

			segundo,

			cada ciclo

			de vida,

			de morte,

			de morte

			e de vida.

			manancial de memórias,

			fragmentos circulares.

			lívia nos leva a mergulhar em densas sensações,

			lembranças e esquecimentos,

			o vazio.

			que esta seja a primeira de muitas escrevivências em seu caminho.

			tuas palavras

			evocações

			abrem mar

			pro renascer

			regenerar,

			sopro de esperança

			de que não somos sós.

			o amargo trás em si

			o dom da douçura

			das flores mais selvagens.

			mo maie

			itaparica

			novembro de 2021.

		


		
			havia plantado no meio da caixa torácica

			um relógio metido que pulsava silêncios.

		


		
			
ressaca

			ressaca de mar

			é o movimento das ondas

			sobre si mesmas

			a ressaca em mim

			é depois do porre

			é depois do choro

			é depois da briga

			é depois do medo

			a ressaca me veio

			depois de abrir a porta

			e me botar na rua

			depois de tanto tempo

			me afogando em nós

			mas te digo que

			depois da ressaca

			como no mar

			acontece da vida

			encontrar seu ritmo.

		


		
			
saudade

			é ter o mar

			e morrer de sede.
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